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	Criada em 1983 pela Assembléia Geral da ONU, a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento tinha como objetivo propor novas normas de cooperação internacional que pudessem orientar políticas e ações internacionais de modo a promover as mudanças que na época se faziam necessárias. Foi neste momento que apareceu pela primeira vez o conceito de desenvolvimento sustentável.
Com o lançamento do relatório “Nosso Futuro Comum” em 1987, enfatizou-se a necessidade de um novo tipo de desenvolvimento que fosse capaz de manter o progresso de todo o planeta e, em longo prazo alcançado pelos países desenvolvidos e os em processo de desenvolvimento. Os modelos adotados pelos países desenvolvidos foram criticados neste relatório, pelo fato de ser insustentável, sendo assim impossível de serem adotados por países em desenvolvimento sob pena de se esgotarem rapidamente os recursos naturais. Desta maneira surgiu o conceito de desenvolvimento sustentável, que nada mais é do que o atendimento das necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem as suas próprias necessidades.
Partindo deste conceito, foram estabelecidos dois princípios, que são: a necessidade e a noção de limitação. O primeiro trata das necessidades essenciais dos pobres (já que a pobreza foi apontada como sendo uma das principais causas e um dos principais efeitos dos problemas ambientais do mundo), e o outro se refere às limitações que o estágio da tecnologia e da organização social determina ao meio ambiente.
O desenvolvimento sustentável não é um estado de equilíbrio permanente, mas sim de mudanças quanto ao acesso aos recursos e quanto à distribuição de custos e benefícios. Resumidamente, é um processo de transformação no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico se harmonizam e reforçam o potencial, a fim de atender às necessidades e aspirações humanas assegurando a todos as mesmas oportunidades (gerações presentes e futuras).
Atualmente têm surgido diversas iniciativas para aumentar as práticas de sustentabilidade empresarial, sendo uma delas o Programa BenchMais – Benchmarking Ambiental Brasileiro. Este programa surgiu após uma pesquisa feita em 2003 com empresas de todo o país, e que tinha a finalidade de conhecer o estágio de maturidade da gestão ambiental. O resultado da pesquisa foi surpreendente, pois cerca de 89% das empresas entrevistadas tinham interesse em praticar benchmarking ambiental.
O Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro possui uma metodologia própria e exclusiva que seleciona e compartilha as melhores práticas gerenciais adotadas por empresas e instituições com potencial de replicabilidade. O processo de avaliação que define o Ranking das Empresas Benchmarking consiste na pontuação de todos os quesitos da prática gerencial por todos os integrantes da comissão técnica. Cada prática gerencial é avaliada individualmente, sem que o nome da instituição seja acessado. O foco é na qualidade gerencial da prática adotada em questão. Desta forma, pode ser assegurada a isenção e imparcialidade na avaliação e pontuação que define o Ranking Benchmarking, gestores e instituições que pela excelência de suas práticas são reconhecidos como referência e exemplos a serem seguidos.
Dentre as instituições reconhecidas como detentoras das melhores práticas socioambientais, se destaca em 1º lugar a empresa, Anglo American Brasil com sua a prática gerencial “Biodiversidade Brasil: Análise e recuperação das áreas de influência da empresa e Projetos socioambientais com comunidades vizinhas”. Já na 2ª colocação está a Subprefeitura Itaim Paulista com o Projeto Fluir e ficando na 3ª colocação está o Banco Bradesco com o case “Fundação Amazonas Sustentável: um projeto win-win de desenvolvimento sustentável”.
Já passaram pelo crivo Benchmarking as mais importantes instituições brasileiras, os melhores gestores e a excelência do conhecimento socioambiental aplicado. E é assim que deve continuar, afinal todos merecem ter as mesmas oportunidades. Quem somos nós para simplesmente impedi-los?
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	DIFERENCIAIS ECS (Terceirização do processo de Treinamento e Otimização dos Processos de Gestão).
( A ECS, além de desenvolver diversos Sistemas de Gestão, tem também uma novidade que certamente agregará valores nas organizações. A Otimização dos Processos de Gestão é um novo projeto que consiste em tornar os processos e o Sistema de Gestão implementado, mais enxuto e adequado à situação atual da organização. Desta forma, não somente a empresa evoluirá tecnologicamente, mas também fará com que a estrutura dos seus SGs continuem sendo eficazes e eficientes e não se tornem obsoletos e improdutivos.

( Sua organização encontra problemas em identificar as necessidades da empresa relacionadas à qualificação dos seus funcionários? A ECS encontrou uma forma de resolver esta situação. A Terceirização do Processo de Treinamento é uma nova estratégia adotada para facilitar a administração deste setor de atividade dentro da organização e oferece as seguintes vantagens:

· Permite a concentração do foco na atividade fim da empresa;

· É uma contratação de resultados, em oposição à mera contratação de serviços;

· Otimiza custos internos;

· Disponibiliza equipe de profissionais qualificados e especializados;

· Garante a conformidade em auditorias;

· Reduz custos a médio e longo prazo.

CURIOSIDADES
( Pelo 7º ano consecutivo, em 2007 o Brasil se manteve na liderança mundial da reciclagem de embalagens. No ano passado foram reciclados 96,5% do total de latinhas de alumínio no mercado interno, o que equivale em média a aproximadamente 33 milhões de unidades por dia. Mesmo tendo aumentado taxa de venda em 13% comparado a 2006, o volume de latas coletado foi 15,5% maior em 2007.
( Hoje em dia a gama de cursos de extensão universitária, pós-graduação, especialização e MBA nos segmentos de gestão da qualidade e meio ambiente é bastante extensa. A procura tem sido devido ao avanço da profissionalização e necessidade de uma gestão mais enxuta em todos os setores da economia do país, e muitas empresas hoje buscam profissionais com essas qualificações, devido às novas tendências do mercado mundial em se preocupar com responsabilidade sócio-ambiental.
( Você sabia que as roupas baratas que são descartadas com pouquíssimo tempo de uso contribuem para o desastre ambiental do planeta? A cultura “cheap fashion” é responsável pela emissão de três milhões de toneladas de gás carbônico ao ano. Desta forma a produção de roupas de pouca durabilidade acarretam um aumento agressivo da poluição ambiental, além de colaborar com a exploração de mão-de-obra, muitas vezes de menores de 18 anos.
( Será proposta pelo governo do Estado de São Paulo uma redução mínima de 20% nas emissões de gases do efeito estufa até 2020, tomando como base as emissões estaduais de 1999. É determinado neste projeto que seja feito um inventário das emissões de gases do efeito estufa no prazo de três anos, para que assim seja estabelecida a meta de redução para 2020, a qual não poderá ser inferior a 20% em relação a 1999.
NORMAS E CERTIFICAÇÕES
( Após sua publicação em 1997 e primeira revisão em 2001, a norma SA 8000 – Responsabilidade Social agora já está disponível na sua versão 2008. A norma está sujeita a revisões periódicas e vem se desenvolvendo à medida que as partes interessadas especifiquem aperfeiçoamentos e que se modifiquem as condições sociais. O objetivo da SA 8000 é fornecer um padrão baseado nos direitos humanos internacionais e nas leis nacionais de trabalho, de forma a proteger e dar poder aos funcionários que produzem bens ou fornecem serviços para uma organização. 
( Foi lançada a versão 9.0 do Modelo de Referência de Operações da Cadeia de Fornecimento (Supply-Chain Operations Reference – SCOR – Model). A versão atualizada inclui capacidades expandidas de gestão de risco, além de novas possibilidades para apoiar os esforços de sustentabilidade ambiental.
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	TREINAMENTOS 2009 EM BREVE DISPONÍVEIS EM

NOSSO SITE!
IN-COMPANY

( Os treinamentos In Company são fechados para um determinado grupo de participantes de uma organização, sendo assim, o curso pode ser personalizado de acordo com a área de atuação e necessidades da mesma.

ABERTOS
( Os cursos abertos são realizados com um número menor de participantes, sendo estes colaboradores e funcionários de organizações distintas e áreas de atuação diferentes. Neste caso o treinamento não pode ser personalizado para um determinado segmento de mercado.




Fonte utilizada: BANAS QUALIDADE

Este e-mail tem o propósito de levar às pessoas oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional.

Caso não deseje mais receber nossos informativos, queira nos enviar um e-mail e a remoção ocorrerá em até 48 horas.







Afinal, o que é sustentabilidade?











ATENÇÃO!!!





Nossa grade de programação de Treinamentos Abertos para o ano de 2008 já está pronta. Já estão sendo divulgadas as datas programadas. Veja em nosso site!











Treinamentos In Company


�HYPERLINK "http://br.geocities.com/ecscon/incompany.htm"��Entre� em nosso site e veja nossa grade de Treinamentos completa!
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